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21/04/2006 - 06h21 -Dois mortos e sete feridos em 
incêndio na Universidade de Moscou

Â Duas pessoas morreram e sete ficaram feridas em um incêndio na 
Universidade Estatal de Moscou. Grande parte dos ocupantes 
abandonou o local.

Â O incêndio começou no dormitório de um estudante no 12º andar do 
prédio. As equipes de resgate retiraram mais de 500 pessoas do 
local durante a madrugada.

Â Os corpos de um homem e de uma mulher foram encontrados, 
anunciou o ministério, que não explicou se eram estudantes ou 
funcionários da instituição.



30 de setembro de 2007 ïUERJ

Incêndio atinge Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro
Â As chamas se espalharam por cinco andares de um dos prédios.

Â No momento acontecia encontro de alunos.

Â As chamas tomaram conta do Pavilhão Reitor João Lyra Filho.



INCÊNDIO UERJ



Â Cerca de 50 homens do Corpo de Bombeiros dos quartéis de 
Vila Isabel, Maracanã, Caju e do Quartel Central foram 
acionados e tiveram muito trabalho para conter o fogo, que se 
alastrou rapidamente. 

Â Segundo os Bombeiros, as chamas se espalharam com 
facilidade devido a materiais de fácil combustão nas salas, como 
papéis, madeira e computadores. 

Â Um duto de ar espalhou o calor e aumentou os focos de 
incêndio.



Â Segundo funcionários da UERJ, três pessoas trabalhavam na 
serralheria, no Setor de Engenharia, fazendo soldas, quando uma delas 
caiu e deu início ao incêndio, por volta das 15h.

Â A assessoria informou que o incêndio atingiu setores administrativos do 
prédio principal da Universidade, no local onde funcionam as sub-
reitorias de graduação, pós-graduação, extensão e cultura, além da 
diretoria de informática. A reitoria e a sub-reitoria foram os locais mais 
atingidos.

Â Não havia aulas no momento do acidente, mas acontecia um encontro 
de alunos do curso de Direito, no auditório da universidade, onde havia 
cerca de mil pessoas, que teve que ser cancelado. Não houve vítimas e 
ninguém ficou ferido. Devido ao incêndio, a luz no complexo da UERJ foi 
cortada.



Â As chamas foram controladas por volta das 17h, mas os 
bombeiros permaneceram no local a procura de novos focos, 
para evitar que o fogo voltasse a se alastrar. 

Â Os alunos passaram a ter aulas no estacionamento da 
Universidade.



Quinta-feira, 16 de Outubro de 2003, 16:30

Incêndio destrói laboratório da UNESP em Ilha Solteira.

Â Um incêndio destruiu esta madrugada o laboratório de engenharia 
mecânica da UNESP, em Ilha Solteira. De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, o fogo começou pouco antes da meia noite. Vigias da 
universidade ainda tentaram controlar as chamas antes de acionar 
os bombeiros, mas não conseguiram. Computadores e material 
didático, foram destruídos. O diretor da UNESP, Vicente Lopes 
Júnior, disse que ainda não tem um levantamento do prejuízo. O
prédio não tinha seguro. As informa­»es s«o do site da ñTV Temò.



01/03/2004 - 23h56 

Bombeiros controlam incêndio em campus da UNINOVE 

PUBLICIDADE da Folha Online

Â O Corpo de Bombeiros extinguiu na noite desta segunda-feira um 
incêndio que atingiu o prédio da Uninove (Centro Universitário Nove 
de Julho) na Rua Vergueiro, 235, Liberdade, região central de São 
Paulo.

Â Pelo menos quatro alunos foram intoxicados pela fumaça e 
encaminhados para o Pronto-Socorro Vergueiro.

Â O incêndio teria começado no subsolo do prédio e provocado o
envergamento de uma das lajes. Segundo os bombeiros, o prédio 
deve ser interditado.

Â Onze veículos do Corpo de Bombeiros foram encaminhados para o 
local para combater as chamas, que começou por volta das 21h30. 



Folha de São Paulo ïAcidente: UNINOVE tem prédio 
fechado após incêndio ï03/03/2004

Â A Prefeitura de São Paulo interditou ontem o prédio da UNINOVE 
(Centro Universitário Nove de Julho), na rua Vergueiro, na Aclimação 
(região central), que pegou fogo anteontem à noite.
Engenheiros da Sub-prefeitura da Sé estiveram pela manhã no local e 
constataram que a laje foi muito danificada e pode ter abalado toda a 
estrutura do prédio.

Â Em razão disso, a sub-prefeitura determinou a interdição e solicitou à 
universidade um laudo pericial que comprove a segurança do prédio, 
além de documentos que comprovem sua regularidade.



Folha de São Paulo ïAcidente: UNINOVE tem prédio 
fechado após incêndio ï03/03/2004

Â A UNINOVE informou que tem os documentos e que as aulas serão 
retomadas na segunda-feira. As aulas perdidas serão repostas.
O incêndio ocorreu na garagem do prédio. Dez pessoas ficaram 
intoxicadas, mas passam bem.

Â De acordo com um aluno que estava no quarto andar do prédio e que 
não quis se identificar, houve muita fumaça, correria e tumulto. Ele diz 
não ter encontrado rota de escape para a parte externa do prédio, nem 
brigada de incêndio para orientar os alunos. A reportagem não 
conseguiu falar com a direção da UNINOVE.



Incêndio na USP destrói parte da memória televisiva do 
país 
21h05 - 02/10/2001. Por Adriana Garcia 

Â SÃO PAULO (Reuters) - Um incêndio que começou no início da 
madrugada de terça-feira destruiu o 2º pavimento de um dos prédios da 
Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-
USP), zona oeste de São Paulo.

Â "O prejuízo acadêmico e cultural (do incêndio) é inestimável", disse à 
Reuters o diretor da ECA, Waldenir Caldas, que teve sua própria sala 
destruída pelo fogo e com ela uma biblioteca.

Â Além do núcleo de telenovela, queimaram documentos pessoais, teses, 
livros, trabalhos e arquivos de computador de cerca de 30 professores, 
quatro núcleos de estudo e um laboratório.

Â Caldas acrescentou que o edifício não tem seguro, mas que a reitoria 
deverá repor as perdas materiais. 


